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Ementa: O campo CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) parte de uma premissa em que ciência e 

tecnologia não são atividades neutras que a sociedade simplesmente recebe e aplica, mas são 

construídas socialmente, carregam valores, reproduzem assimetrias de poder e constituem formas de 

conhecimento que competem, suprimem e dialogam com outros saberes. No contexto educacional 

brasileiro contemporâneo, essa premissa desdobra-se em tensões: a plataformização crescente do 

ensino via sistemas de IA e EdTech; a persistência de epistemicídios que invisibilizam saberes 

indígenas, africanos e populares nos currículos; e a fragilidade dos quadros teóricos que orientam 

pesquisadores e gestores educacionais diante dessas transformações.

A questão-guia que organiza este curso é, portanto: Em que medida os referenciais teórico-

metodológicos do campo CTS equipam o pesquisador em educação para analisar criticamente 

as tecnologias educacionais emergentes e os conflitos epistemológicos que elas produzem, e 

quais são os limites desses referenciais quando confrontados com perspectivas decoloniais?

Essa pergunta não tem resposta fechada. Ela é o programa de trabalho do curso.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Aula 1, Genealogia do Campo e a Crítica à Neutralidade da Ciência Escolar

Problema da aula. Por que a ideia de que "a ciência fala por si mesma" entrou em colapso acadêmico 
a partir dos anos 1970, e o que isso implica para o currículo de ciências e para o uso pedagógico de 
"fatos científicos" em sala de aula?

Aula 2, Ator-Rede, Política dos Artefatos e o Problema da Agência em Ambientes Educacionais

Problema da aula. Artefatos tecnológicos fazem coisas: distribuem papéis, habilitam e constrangem 
ações, inscrevem valores. Como teorizar isso sem cair em determinismo tecnológico, e como essa 
teorização reconfigura a análise do LMS, da IA educacional e da arquitetura das salas de aula 
contemporâneas?



Aula 3, Ciência Pós-Normal, Controvérsias Sociocientíficas e Democracia Técnica na Escola

Problema da aula. Quando a incerteza científica é alta, os valores em jogo são disputados e as 
decisões são urgentes, como deve funcionar a relação entre ciência, política e educação, e o que isso 
implica para a formação de professores e para o currículo?

Aula 4, Alfabetização Científica e Tecnológica Crítica no Brasil Contemporâneo

Problema da aula. A ideia de que o público "carece" de conhecimento científico e que cabe à escola 
preenchê-lo é empiricamente fraca e politicamente problemática. Qual é a alternativa, e como ela se 
operacionaliza no contexto das políticas curriculares brasileiras vigentes?

Aula 5, PLACTS, Epistemologias do Sul e Colonialidade na Educação Tecnológica

Problema da aula. O campo STS nasceu no Norte global analisando ciência do Norte global. Quando 
aplicado ao Brasil, onde o conhecimento hegemônico foi imposto pela colonização e onde saberes 
alternativos foram sistematicamente destruídos, o instrumental clássico é suficiente? E o que isso 
significa para as políticas afirmativas brasileiras (Lei 10.639/2003, Lei 11.645/2008) e para a prática 
docente?

Aula 6, Metodologias CTS Aplicadas à Pesquisa em Educação

Problema da aula. Como se faz pesquisa em CTS-educação que seja metodologicamente rigorosa e 
que vá além do estudo de percepções? Quais métodos são compatíveis com os referenciais teóricos 
do campo e quais formatos de publicação eles habilitam?

Aula 7, Plataformização, Dataficação e Colonialismo de Dados na Educação Brasileira

Problema da aula. Sistemas digitais e plataformas são apresentados como soluções neutras para 
problemas educacionais. O que uma análise CTS revela quando se abrem essas caixas-pretas, e 
como o conceito de colonialismo de dados articula a crítica decolonial da aula 5 com a crítica 
algorítmica contemporânea?

Aula 8, Inteligência Artificial Generativa, Algoritmos e Racismo Algorítmico na Educação

Problema da aula. A IA generativa entrou em salas de aula universitárias brasileiras sem mediação 
pedagógica, institucional ou epistemológica. Como o pós-graduando em educação pesquisa um objeto 
que se move mais rápido que o ciclo de publicação acadêmica, e como identifica as assimetrias de 
poder inscritas nos sistemas?

Aula 9, Etnoastronomia como Objeto CTS e como Problema Curricular Brasileiro

Problema da aula. A etnoastronomia é folclore científico ou ela coloca questões epistemológicas que 
o CTS convencional precisa enfrentar? E como os saberes astronômicos tradicionais brasileiros 
operam, ou deveriam operar, no currículo escolar sob o marco da Lei 11.645/2008?

Aula 10, Laboratório Crítico, Tensionamento Decolonial do Próprio Plano da Disciplina

Problema da aula. Esta aula inverte a posição usual do professor. Os estudantes, munidos do aparato 



das aulas 2, 5 e 9, aplicarão a crítica decolonial e a crítica dos estudos sobre ciência e raça ao próprio 
plano desta disciplina e ao uso que o professor fez da etnoastronomia brasileira ao longo do curso.

Aula 11, seminários
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